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RESUMO 
O fenômeno do envelhecimento populacional pode ser evidenciado no campo ou na zona rural, 

principalmente em virtude da migração dos jovens para as grandes cidades. Essa nova conjuntura 

da população camponesa, aos poucos, vai se tornando um desafio no que se refere à concretude 

da reprodução da vida, da produção de alimentos e da organização popular. A priori afastada dos 

olhares de pesquisadores e da sociedade por ser considerada uma realidade particular, de pouca 

importância, haja vista que a população idosa rural no Brasil foi estimada em 15,7% contra os 

84,3% da zona urbana. Em consequência da pouca visibilidade, o cenário da vida idosa no campo 

perpassa pelo senso comum, pelo imaginário social, visão deturpada da realidade e com 

prevalência de concepções estigmatizadas. Em relação à saúde e à assistência dos serviços de 

saúde para residentes idosos do meio rural, estima-se que seja dificultoso por características 

relativas ao acesso, à renda e ao próprio hábito dos idosos em procurar assistência 

curativa/terapêutica e não preventiva. Como consequência, pode haver o agravamento das 

condições de saúde e qualidade de vida desses idosos. No caso das mulheres ainda há de lidar 

com todas as questões relativas ao gênero. Com isso, o estudo objetiva conhecer o impacto do 

trabalho no campo à saúde da mulher idosa. A metodologia se trata de uma revisão bibliográfica, 

realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) a partir das bases de dados da Literatura Latino-

Americana em Ciências de Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Os 

descritores utilizados foram: Saúde da mulher, Saúde do Idoso, Zona Rural. Os critérios de 

inclusão foram: artigos científicos em língua portuguesa, que possuam acesso gratuito, texto 

completo, publicados e indexados nos referidos bancos de dados entre os anos de 2017 a 2022. 

Os resultados da revisão priorizaram abordar inicialmente o envelhecimento da população da zona 

rural e posteriormente compreender o trabalho da mulher idosa camponesa e os impactos que isto 

decorre em sua saúde. 
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